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Pelaprimeiravez,acorrupçãoéeleitaomaiorproblemabrasileiro

P
erplexa, a sociedade brasilei-

ra acompanha, entre a in-

dignação e o desânimo, os

desdobramentos da opera-

ção Lava Jato. Numa única semana,

foram para trás das grades o sena-

dor Delcídio do Amaral, líder do go-

verno Dilma no Senado Federal, o

grande pecuarista e amigo do peito

do ex-presidente Lula, José Carlos

Bumlai, e um dos maiores banquei-

ros do país, dono do BTG Pactual,

André Esteves. A cada semana uma

nova faceta do maior escândalo da

nossa história é revelada.

Inacreditável a dimensão tomada

pela corrupção na era lulopetista.

Não que a corrupção seja um fenôme-

no novo ou uma singularidade brasi-

leira, mas ninguém poderia imagi-

nar que a corrupção adquiriria, no

Brasil do PT, a dimensão sistêmica e

a institucionalizada que assistimos.

Não sem motivos, a última pesquisa

nacional do Datafolha registrou a iné-

dita situação em que, pela primeira

vez, a corrupção é eleita o maior pro-

blema brasileiro, destronando a saú-

de, que reinava desde 2007. Para

34% dos brasileiros, a corrupção é o

pior problema, contra 16% direcio-

nados para a saúde e 10% ao desem-

prego. O lado positivo é que a popula-

ção enxerga e aplaude a ação ativa e

firme de nosso sistema judiciário.

A presidente Dilma e seu governo

revelam total desconexão com a socie-

dade apenas um ano após a sua pos-

se. Somente 10% julgam bom ou óti-

mo o governo Dilma, e 67% o ava-

liam como ruim ou péssimo, segundo

o Datafolha. A abertura do processo

de impeachment é apoiada por 65%.

A renúncia da presidente é vista com

bons olhos por 62% dos brasileiros.

A pesquisa GPP de outubro mostra

que 64,6% das pessoas acham que o

Brasil piorou nos 13 anos dos gover-

nos de Lula e Dilma. Em outra análi-

se, do Paraná Pesquisas, 86,4% afir-

mam que Dilma faltou com a verdade

na campanha eleitoral.

A rejeição a Lula e ao PT acompa-

nha a tendência de avaliação do go-

verno Dilma. O crescente desgaste

do ex-presidente Lula fica claro na

Datafolha, quando 47% dizem que

não votariam nele de jeito nenhum.

O PT não fica atrás; quando pergun-

tados sobre qual é o partido que rejei-

tam, 40,6% citam o PT. Na do Para-

ná Pesquisas, quando questionados

a que partido não se filiariam de jeito

algum, o PT é escolhido por 58,6%,

contra 8,6% do PSDB.

A avaliação do Congresso Nacio-

nal também não difere: é ruim ou

péssima para 53%. E sobre Eduardo

Cunha, 81% são a favor da cassação

de seu mandato.

Ainda que seja precoce, a opinião

pública aponta o caminho da mudan-

ça nas simulações de uma possível

futura eleição presidencial. Aécio

Neves aparece com 31% das inten-

ções de voto, à frente de Lula com

22% e Marina com 21%.

O fundamental, no entanto, é,

diante de tamanha crise ética, eco-

nômica e política, fazer do limão a

limonada, da revolta e da perplexi-

dade o combustível da esperança.

Democracia é tentativa e erro, é

aprendizado coletivo permanente.

Crise são dificuldades, mas tam-

bém oportunidades. Que as insti-

tuições republicanas e democráti-

cas ressurjam revigoradas após o

tsunami da Lava Jato e da profun-

da recessão que vivemos.

O negócio do Watu

A
construção da Estra-

da de Ferro Vitória-

Minas marcou a ex-

pulsão dos krenaks

de suas terras no Vale do Rio

Doce, após séculos de massa-

cres e “guerras justas”. Trata-

se de mais um capítulo da

nossa história de ordem e

progresso: a formação de so-

los, matas e rios degradados

e a criação de gentes miserá-

veis, prontas para serem sal-

vas pelas generosas políticas

públicas de educação, saúde,

emprego e moradia.

Ao ocupar, cem anos de-

pois, a progressista ferrovia

da Vale, em protesto contra o

assassinato em série do rio

Doce, os krenaks tentam nos

ensinar o óbvio: que catástro-

fes ambientais e sociais não

são efeitos colaterais do avan-

ço da civilização, mas produ-

tos rentáveis da indústria. Fa-

bricar rio poluído e gente po-

bre tem sido o grande negó-

cio da mineração, sempre

com caixa sobrando para

manter política, Justiça e im-

prensa do seu lado.

Uma sociedade moder-

na, próspera, não pode con-

viver com crianças descalças

correndo soltas por matas

virgens e rios limpos. Gente

descivilizada sempre foi e

continua sendo uma barrei-

ra para o desenvolvimento,

palavrinha do agrado de to-

dos. É certo que ultimamen-

te inventamos o adjetivo

“sustentável” para o cresci-

mento econômico, o que

não muda uma vírgula nos

desejos e na prática de am-

pliar mercados, ampliar a

massa consumidora para es-

ses mercados e de nos lan-

çarmos como um câncer so-

bre as fontes de matéria-pri-

ma descobertas ou por co-

nhecer. Afinal, para que ser-

ve a tecnologia?

E então vêm os krenaks e

sentam-se sobre os trilhos

do desenvolvimento, ao que

a mineradora, sempre ciosa

da moral e do civismo, res-

ponde que “(...) repudia

quaisquer manifestações vio-

lentas que coloquem em ris-

co seus empregados, passa-

geiros, suas operações e que

firam o Estado democrático

de direito e ratifica que obs-

truir ferrovia é crime”. Em

outras palavras, parece que

combater o crime é um cri-

me, ou o Estado não é lá mui-

to democrático e muito me-

nos direito.

É essa concepção integral

do rio como entidade, “co-

mo ser vivo, vivificador”, nas

palavras de Aílton Krenak,

que, ao causar estranheza

aos nossos educados ouvi-

dos, põe a nu a verdadeira ra-

zão de termos desastres co-

mo esse perpretado pela mi-

neradora e seus parceiros

públicos e privados: a nossa

ideia fixa de que o rio é um

recurso natural, o rio-recur-

so, o recurso do rio.

Na língua krenak, rio Do-

ce é Watu. E nós, que nome

damos ao rio? No título de

uma matéria de “O Globo”,

no site G1, de 15 de novem-

bro de 2015, lê-se que os ín-

dios protestam contra a

“morte do rio sagrado”, as-

sim, entre aspas. Pois é preci-

so que fique bem claro para

os leitores que o veículo de

imprensa não compartilha

superstições sobre rios que

vivem e morrem, sobre espí-

ritos de rios, sobre rios sagra-

dos. Como aprendemos na

escola, rio é “commodity”,

um bem a ser comercializa-

do, consumido, e sua emba-

lagem, jogada na lixeira

mais próxima. Afinal, o que

vale é a boa educação. Duvi-

do que ela nos leve muito lon-

ge, enquanto seres vivos.
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“A empresa precisa com urgência
aprender a se virar sozinha.”

Raquel Landim

FACEBOOK/PORTALOTEMPO

A crise atual e o olhar da sociedade

Opinião
Wolf Magal

O TEMPO é um jornal singular. Tem radicais
de direita que acham que estamos sendo governa-
dos por comunistas assassinos, como Míriam Lei-
tão e Arnaldo Jabor, assim como os que criticam
o país como se não fossem nascidos aqui. Na mes-
ma edição tem gente mostrando preocupação
com o que realmente interessa à nação, como Fá-
tima Oliveira, João Gualberto e Duke. O Brasil
não precisa de intolerantes, necessita de pessoas
despojadas.

Esportes
Sérgio Campos

O Brasil vive a maior crise financeira e política
de todos os tempos, com cidades sobrevivendo
do Fundo de Participação dos Municípios. E ain-
da temos administradores públicos que brincam
com a nossa paciência. A Prefeitura de Uberaba
patrocina um time de futsal de Orlândia (SP). Por
qual motivo? Se fosse um clube mineiro, eu ainda
acharia desperdício de dinheiro público.

Lucas Menezes

Eu queria ter visto Michael Jordan atuar,
mas tive o prazer de ver outra lenda, chamada
Kobe Bryant, que, na última semana, anunciou
sua aposentadoria ao fim da atual temporada
da NBA. Ele é um cara que deu tudo de si pelo
basquete, e o esporte fica triste com a aposenta-
doria desse mito, que vai deixar muitas sauda-
des no torcedor dos Lakers e em quem gosta de
basquete.

Beto Vianna
Linguista

btvianna@gmail.com

Governo

a
Laurimar Rosa de Lima

A situação financeira

do Estado é crítica, com défi-

cit de R$ 8,9 bilhões previsto

para 2016. Não houve nem

existe qualquer perspectiva

de reajuste salarial para o

funcionalismo público. Co-

mo fica o servidor sem rea-

juste? Mas o Estado não dei-

xa de recolher os impostos.

Dpvat

a
Solange M. Rocha Duarte
Jornalista

Muito cuidado com os

corretores de seguro, princi-

palmente com relação ao

Dpvat. Você não precisa de

corretor, pois eles, na verda-

de, se aproveitam da sua de-

sinformação para ganhar

comissões altíssimas, na ba-

se de 25%. Caso passe por

algum acidente de trânsito,

procure diretamente o ór-

gão responsável.

Reclamação

a
Mercedes S. Suyama

A loja da CVC no Pátio

Savassi se nega a dar nota

fiscal dos serviços de turis-

mo a serem prestados aos

consumidores! Está na ho-

ra de a fiscalização da Prefei-

tura de Belo Horizonte

atuar. Chega de corrupção e

enriquecimento ilícito! Que

tal uma auditoria na CVC?

“O genocídio é uma política de
Estado tão velha quanto o Brasil.”
JP. Cuenca
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